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SERVIÇO

SERVIÇO

SERVIÇO

Baile do Ipê 
Domingo (26/5), a partir das 17h, 
na Praça Chico Mendes UnB — 
Asa Norte. Entrada franca com 
opção de contribuição de R$15.

Belchior Sujeito de Sorte 
No Clube do Choro, amanhã 
a partir das 20h30. Ingressos 
disponíveis na Bilheteria Digital, 
a partir de R$35.

Serviço:
Reunião do M. Roots, no domingo 
(26/5), na Infinu comunidade 
criativa (CRS 506 Bloco A Loja 
67), às 18h30. Ingressos no 
Sympla. Não indicado para 
menores de 16 anos.  Banda Eddie 
em Brasília, no sábado (25/5) 
na Infinu comunidade criativa 
(CRS 506 Bloco A Loja 67), às 21h. 
Ingressos no Sympla. Não indicado 
para menores de 16 anos.

A banda Eddie também anima a noite na Infinu

BANDA EDDIE 

Bianca Lucca*

A Infinu recebe, neste 
domingo, uma apresenta-
ção da formação original 
da banda Maskavo Roots. 
O guitarrista Carlos Pindu-
ca afirma que o show é uma 
celebração da amizade dos 
integrantes originais e do 
carinho com os fãs. 

As músicas revisitadas 
foram lançadas há 30 anos 
e é sempre uma surpresa 
para Carlos acompanhar a 
evolução musical coletiva e 
individual da banda. “Nos-
so disco está em 270º lugar 
no livro Os 500 maiores ál-
buns brasileiros de todos 
os tempos. A música brasi-
leira tem a marca da nossa 
contribuição”, diz.

Do rock 
ao reggae 
na Infinu

Cartaz do 
espetáculo 
Belchior, 
sujeito de 
sorte

DIVULGAÇÃO/ TITA LARA 

Isabella Wagner*

O espetáculo Belchior, 
um sujeito de sorte, é atra-
ção, amanhã, no Clube do 
Choro. Com direção de Cacá 
Franklin, o musical conta a 
história do grande compo-
sitor cearense, interpretado 
pelo ator mineiro Rogério 
Silvestre. A banda Passo Lar-
go do Distrito Federal garan-
te a base sonora. 

O espetáculo reconsti-
tui a vida do cantor, com-
positor, poeta e artista 
plástico Belchior, evocan-
do desde o começo de sua 
carreira até os seus últi-
mos dias de vida.  

O diretor musical Cacá 
Franklin ressalta que man-
ter a memória de Belchior 

Poemas 
em cena

Forró Ipê 
Fulô

 IPÊ FULÔ/DIVULGAÇÃO

Ayumi Watanabe

A energia do forró ganha 
vida na sexta edição do Bai-
le do Ipê, neste domingo, 
na Praça Chico Mendes na 
UnB. Os professores e orga-
nizadores do evento, Flávio 
Severiano e Letícia Godoy,  
com a banda Ipê Fulô, rea-
lizam o evento para aqueles 
que buscam mais do que 
passos de dança.  

“O forró transmite ale-
gria, conexão e novo signi-
ficado para aqueles que se 
permitem dançar ao ritmo 
do coração”, comenta a  
professora de dança, Letícia 
Godoy, que  enfatiza o pra-
zer de influenciar a arte do 
forró na vida dos alunos. “É 
muito bom ver que o que a 
gente tem para oferecer está 
fazendo tanto sentido na vi-
da dessas pessoas.”  

Flávio ressalta que a in-
tenção do evento é fazer 
com que as pessoas se divir-
tam, independentemente 
do nível e habilidade com a 
dança. “O baile é uma opor-
tunidade não apenas para 
dançar, mas também para 
integrar a comunidade e 
apoiar a cena local de forró.” 

Baile no 
ritmo do 
coração

Outra atração na casa de 
cultura neste fim de sema-
na são os pernambucanos 

da Banda Eddie para Brasí-
lia. No sábado, a Infinu será 
animada com as canções 
carnavalescas em fusão com 
o rock do grupo. 

O líder da banda, Fábio 
Trummer, conta que a união 
formou-se nos anos 1980 
em um berço de contesta-
ção social política de punk 
rock. “Pernambuco tem 
manifestações culturais de 
todos os lugares do Brasil e 
do mundo. O nosso jeito de 
fazer música é bem singular, 
com referências diversas. 
Mas é única.”

é de suma importância. 
“Como o próprio (Bel-
chior) diz: ‘cidadãos con-
formados’, a sociedade está 
sendo anestesiada com o 

entretenimento sem con-
teúdo, pois infelizmente, 
nos últimos anos, nós en-
quanto país retrocedemos 
muito. Gênios como Bel-
chior são atemporais” co-
menta Cacá, ao Correio.

O espetáculo passou 
por 10 capitais brasileiras, 
sempre com muito sucesso 
de público. 

*Estagiárias sob supervisão  
de Severino Francisco


